
Bem-vindos à fascinante jornada pelo universo da língua
portuguesa. Vamos explorar juntos sua estrutura e riqueza.

por Josimar Almeida

Acentuação gráfica
1 Monossílabo tônico

são palavras formadas por uma única sílaba.

2 Regra
Acentuam-se os monossílabos tônicos terminados em ‘a, e, o’ 
Exemplo: chá, fé, pó



1 Oxítonas
palavras cuja sílaba forte (tônica) é a primeira.

2 Regra
Acentuam-se as oxítonas terminadas em ‘a, e, o,

em, ens. Exemplo: sofá, café, cipó, vintém, parabéns

Acentuação gráfica

1 Paroxítonas
A sílaba forte é a segunda, da direita para esquerda.

2 Regra
lápis, tônus, álbum, álbuns, elétron, elétrons,
fêmur, bíceps, tórax, pátio, nódoa, glória, régua,
órfã, enxáguam

Acentuação gráfica



1 Proparoxítonas
Terceira síbaba tônica, da direita para esquerda

2 Regra
Acentuam-se  todas  as proparoxítonas.
Exemplo: pálido

Acentuação gráfica

1 Ditongo
Encontro vocálico semivogal + vogal (crescente)
ou vogal + semivogal (descrescente).

2 Regra
Acentuam-se os ditongos abertos oxítonos
em ‘éi (s), ói (s), éu (s). Exemplo: anéis, anzóis 
e chapéu

Acentuação gráfica



1 Tritongo
Encontro vocálico semivogal + vogal + semivogal

2 Regra
Não se acentuam os tritongos. Exemplo: Paraguai

Acentuação gráfica

1 Hiato
Encontro vocálico, com as vogais em sílaba separada.

2 Regra
Acentuam os ‘i, u’ tônicos formando sílabas sozinhos,
seguidos ou não de ‘s’, salvo se antecedidos por

ditongo. Exemplo: ju – í – za, ba – la – ús – tre

Acentuação gráfica

►Não recebem acento: fei-u-ra, ju – iz, ra – inha,
vo – o, cre – em, de - em



Hífen

Regra 1 – usa hífen se o prefixo termina com a mesma

letra que inicia a palavra seguinte, ou esta inicia por ‘h’.

contra-ataque, hiper-resistente, super-homem

► Não há hífen se o prefixo é ‘co’. Exemplo:
coordenação, copilto

Hífen

Regra  2 - o hífen é obrigatório nas palavras com os prefixos 

‘soto, vice, vizo, ex, além, aquém, recém e sem’.

sota-piloto, vice-presidente, vizo-rei, ex-governador, 

além-mar, aquém-mar, recém-nascido, sem-terra



Hífen

pré-escolar, pós-graduação

Regra 3 – usa o hífen com os prefixos acentuados ‘pré e pós’.

► Não se grafa com hífen quando esses prefixos são átonos: 

preestabeler, prever, promover

Hífen

abóbora-menina, andorinha-do-mar, andorinha-grande,

bem-te-vi, erva-doce

Regra 4 – em palavra composta que designa espécie

botânica, o hífen é obrigatório.

► Não se usa hífen nas demais palavras compostas, unidas

ou não por preposição: fim de semana, pé de moloque



Hífen

Regra 5 - com o prefixo ‘mal’, o hífen é obrigatório quando
ele se junta com uma palavra iniciada por ‘vogal’ ou por ‘h’.

mal-afortunado, mal-humorado

► Escrevem-se, portanto, junto malsucedido, malcriado,

malfalante, malnascido.

Hífen

bem-aventurado, bem-humorado, bem-nascido, bem-
mandado, bem-soante, bem-visto, bem-vindo

Regra 6 - com ‘bem’ + vogal ou bem + h, o hífen é
obrigatório. E ainda quando ele não se aglutina ao termo
seguinte.

► Escrevem sem hífen, por exceção, estas palavras: 
benfazejo, benfeito, benfeito, benquerença



Hífen

Regra 7 – cabe o hífen com pan e circum + consoante igual ou 
+ vogal ou + h. 

circum-escolar, pan-africano, circum-murado, circum-

navegação, pan-negritude

Hífen

Regra 8 – o hífen é obrigatório na formação sub + consoante 
igual ou sub + h.

sub-básico, sub-humano

► Escrevem sem hífen submarino, subestabelecer



Hífen

Regra 8 - escrevem com hífen os compostos que se
juntam formando palavra de valor semântico diverso
das palavras que o formam.

ano-luz, para-brisa, para-lama, médico-cirurgião,
turma-piloto, amor-perfeito, rainha-cláudia,
afro-asiático

Exceção: paraquedas e paraquedista

Plural dos Substantivos 
Compostos

Aprenda a formar corretamente o plural dos substantivos 
compostos em português 

por Josimar Almeida



Substantivos compostos
São formados por duas ou mais palavras que, juntas, 
criam um novo significado.

guarda-roupa / guarda-roupas

couve-flor / couves-flor

aula-teste / aulas-testes

beija-flor / beija-flores

Regra geral do plural
Nos substantivos compostos, apenas os substantivos
e adjetivos variam para o plural

Singular

abelha-mestra

erva-doce

Plural
abelhas-mestras

ervas-doces



Substantivo + Substantivo

Ambos no plural

Quando há sentido de "e" entre os termos

• cirurgião-dentista → cirurgiões-dentistas
• autor-compositor → autores-compositores

Só o primeiro no plural

Quando o segundo limita  a significação do primeiro

• navio-escola → navios-escola
• peixe-boi → peixes-boi

Palavras ligadas por preposição
Quando os termos estão ligados por preposição, apenas o primeiro termo vai para o plural

Pé de moleque

pés de moleque

feijão-de-corda

feijões-de-corda

pão de ló

pães de ló



Compostos sem hífen ou com palavras repetidas

Sem hífen

Forma o plural como substantivo simples

• vaivém → vaivéns

• pontapé → pontapés

Palavras repetidas

Só o segundo elemento vai ao plural

• teco-teco → teco-tecos
• reco-reco → reco-recos

►► Exceção - verbo  + verbo, ambos os termos no plural:  corre-corre → corres-corres

O Plural dos Adjetivos Compostos
Bem-vindos às regras de pluralização dos adjetivos

compostos na língua portuguesa. 

por Josimar Almeida



Plural- caso 1

Regra básica

Apenas o segundo elemento vai para o plural 

quando formado por dois adjetivos.

Exemplos

• Clínicas médico-cirúrgicas

• Folhas verde-escuras

• Conflitos russo-americanos

Exceção

Flexionam ambos os elementos: surdos-mudos, 

surdas-mudas.

A Regra

O adjetivo composto é formado por palavra

invariável mais adjetivo, apenas o segundo

elemento varia.

Meninos mal-educados

Povos semi-selvagens

Filhas recém-nascidas

Pessoas sem-vergonhas

Alguns gramáticos consideram "sem-vergonha" como expressão invariável

Plural- caso 2



Adjetivo de cor + substantivo

Camisas verde-malva

Expressão "cor de"

Cabelos cor de palha

Substantivo como cor

Ternos cinza

Também são invariáveis: camisas ultravioleta, pessoas sem-sal, sofrimentos sem-par

Plural- caso 3
Invariáveis

Exceção: flexão dupla

1

singular masculino

menino surdo-mudo

2

Plural masculino
meninos surdos-mudos

3

singular feminino
menina surda-muda

4

Plural feminino
meninas surdas-mudas

É uma das poucas exceções onde ambos os elementos do adjetivo composto recebem flexão



Exemplos práticos

Singular Plural Observação

Médico-dentário Médicos-dentários Ambos flexionam (exceção)

Sapato azul-marinho Sapatos azul-marinho Invariável (cor)

Camisa azul-celeste Camisas azul-celeste Invariável (cor)

Colocação pronominal
Bem-vindos à colocação pronominal: onde posicionar os
pronomes nas frases para falar e escrever corretamente.

por Josimar Almeida



Pronomes oblíquos

São recursos que substituem substantivos e carregam a
função de evitar repetições

Exemplos
me, te, se, nos, vos, o, a, lhe

Posições dos pronomes

Próclise
Pronome antes do verbo

Mesóclise
Pronome no meio do verbo

Ênclise
Pronome depois do verbo



É obrigatória quando se tem antes do pronome átono um destes elementos:

pronomes  relativos e indefinidos

advérbios e conjunções

preposição

quem, que, tudo

hoje, amanhã, não, ainda que, embora

para, de

Exemplo: Não te contaria essa história se eu soubesse.
Exemplo: Quem te falou isso nada sabe.

Ênclise
Regra geral
A ênclise é a colocação padrão na língua portuguesa. Use-a quando não houver palavras atrativas.

Início de frases
Não inicie frases com pronomes átonos. Coloque-os depois do verbo: "Conte-me uma história."

Verbos no imperativo
Com verbos no imperativo afirmativo: "Traga-me um copo d'água, por favor."



O pronome átono fica intercalado no verbo nos tempos
futuro do presente e futuro do pretérito

• Contar-te-ia uma história se eu soubesse.
• Contar-te-ei tudo.

A prática

Na fala cotidiana
No Brasil, a próclise é mais comum na fala: "Me 
diga o que aconteceu" em vez de "Diga-me".

Na escrita  formal
Na escrita culta, siga as regras gramaticais, 
usando ênclise e mesóclise quando necessário.


